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Resumo:  A  ação  extensionista  “Tecnologia  móvel  no  acompanhamento  ambulatorial:  confiabilidade  e 
educação em saúde” integra os acadêmicos à rotina do Ambulatório de Angiologia e Cirurgia Vascular da UEPG 
e promove a integração entre universidade e comunidade. O objetivo central consiste em observar o cuidado 
integral  dos  pacientes,  identificar  perfis  epidemiológicos  e  utilizar  tecnologias  móveis  como ferramenta  de 
educação em saúde. A metodologia inclui inserção prática dos estudantes no ambulatório, levantamento de dados 
clínicos e epidemiológicos, além da produção de conteúdos digitais publicados na rede social. As informações 
são  discutidas  em reuniões  com o  professor  coordenador,  garantindo  confiabilidade  científica  e  clareza  na  
comunicação.  Os  principais  resultados  encontrados  foram  a  expansão  do  conhecimento  científico  para  a 
população, por meio do maior alcance da ação por meio da divulgação digital,  bem como a ampliação das 
competências clínicas, comunicacionais e extensionistas dos acadêmicos.
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INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias móveis tem proporcionado novas possibilidades para a área da 

saúde, especialmente no que diz respeito ao acompanhamento ambulatorial e à educação em 

saúde  (Boland,  P.,  2007).  Aplicativos,  redes  sociais  e  outras  ferramentas  digitais  se 

consolidaram  como  meios  acessíveis  e  dinâmicos  para  a  disseminação  de  informações 

confiáveis,  aproximando  o  conhecimento  científico  da  comunidade  de  maneira  prática  e 

interativa (Mi, M. et al., 2016).
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Nesse contexto, o projeto surge como uma ação extensionista voltada à integração entre 

ensino,  serviço de saúde e  comunidade.  Sua relevância está  na utilização das tecnologias 

móveis não apenas como apoio ao acompanhamento de pacientes atendidos no Ambulatório 

de Angiologia e Cirurgia Vascular do Hospital Universitário da Universidade Estadual de 

Ponta Grossa (HU-UEPG), mas também como estratégia de promoção da saúde por meio da 

divulgação de conteúdos educativos.

As potencialidades desta ação incluem a aproximação dos acadêmicos à realidade do 

cuidado integral dos pacientes, a identificação dos principais perfis epidemiológicos atendidos 

e  a  elaboração de materiais  de fácil  acesso à  população,  especialmente via  redes  sociais. 

Dessa  forma,  o  projeto  contribui  tanto  para  a  formação  dos  estudantes  quanto  para  a 

conscientização da comunidade (Silva, A. S. C. DA et al., 2011).

OBJETIVOS 

Objetivo Geral:

- Aproximar os acadêmicos da rotina do Ambulatório de Angiologia e Cirurgia Vascular da 

UEPG, por meio da observação do cuidado integral dos pacientes, associando esse processo à 

utilização de tecnologias móveis como ferramenta de educação em saúde e disseminação de 

informações confiáveis à comunidade.

Objetivos Específicos:

– Identificar os principais perfis epidemiológicos dos pacientes atendidos no ambulatório;

– Promover a vivência prática dos acadêmicos em atividades ambulatoriais;

– Elaborar e divulgar conteúdos educativos em saúde vascular nas redes sociais (Instagram – 

@athenauepg), com linguagem acessível e embasada cientificamente;

– Incentivar a prevenção de doenças vasculares e a adoção de hábitos saudáveis por meio da 

educação em saúde;

METODOLOGIA 



A ação de extensão foi desenvolvida no Ambulatório de Angiologia e Cirurgia Vascular 

do HU-UEPG, integrando acadêmicos de Medicina à rotina de atendimento ambulatorial sob 

supervisão docente.

Inicialmente, os acadêmicos foram inseridos na prática ambulatorial, acompanhando as 

consultas  e  observando o cuidado integral  prestado aos pacientes.  Durante esse  processo, 

foram coletadas informações epidemiológicas relevantes, como perfil etário, comorbidades, 

classificações de úlceras  e encaminhamentos realizados,  a  fim de identificar  as principais 

demandas de saúde no serviço.

Com base nesses dados, foram planejadas  estratégias de educação em saúde, utilizando 

tecnologias  móveis  como  ferramenta  de  divulgação  científica  e  conscientização  da 

comunidade. Para isso, elaboraram-se conteúdos digitais em linguagem acessível e embasada, 

publicados na conta institucional do Instagram (@athenauepg). Os posts abrangeram temas 

relacionados à compreensão de doenças vasculares, como forma de promoção de hábitos de 

vida saudáveis e orientação quanto à importância do acompanhamento médico regular.

A  metodologia  também  incluiu  encontros  semanais  entre  acadêmicos  e  o  professor 

coordenador para discussão de casos, revisão da literatura científica e avaliação da pertinência 

dos  conteúdos  a  serem  divulgados.  Essa  etapa  buscou  garantir  a  confiabilidade  das 

informações e a adequação da linguagem ao público-alvo. 

RESULTADOS 

No âmbito da ação extensionista a experiência proporcionou relação e troca de ideias, 

estabelecida  pelo  contato  direto  dos  acadêmicos  com os  pacientes.  A  construção  de  um 

conhecimento multidisciplinar esteve presente na integração entre conhecimentos de saúde 

vascular, epidemiologia, comunicação e tecnologias digitais, compondo uma abordagem mais 

ampla e efetiva.  O vínculo entre ensino, pesquisa e extensão se expressou na experiência 

prática dos acadêmicos,  no estudo dos panoramas de condições de saúde levantados e na 

produção de materiais de caráteres educativos aplicados às atividades extensionistas. 

Em  relação  a  repercussão  da  estruturação  acadêmica,  a  participação  possibilitou  o 

desenvolvimento de competências relacionadas à prática clínica, ao trabalho em equipe, à 

comunicação científica em linguagem acessível e à utilização de tecnologias móveis como 



ferramentas de promoção da saúde. Ao mesmo tempo, o apoio para a mudança social pôde ser 

observada por meio da democratização de informações confiáveis em saúde, alcançando tanto 

pacientes acompanhados no ambulatório quanto a comunidade em geral, por meio de mídia 

social.

I. Acompanhamento do ambulatório:

II. Post informativo para a comunidade: “Pré-diabetes e prevenção”

III. Questionário para levantamento do panorama epidemiológico dos pacientes:



IV. Projeto presente na feira de profissões

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização da ação extensionista representou uma experiência enriquecedora tanto para 

os acadêmicos envolvidos quanto para os pacientes atendidos no Ambulatório da UEPG. A 

equipe  avaliou  de  forma  positiva  a  oportunidade  de  integrar  o  conhecimento  teórico  ao 

ambiente prático, vivenciando a realidade do cuidado integral e compreendendo as demandas 

concretas da comunidade. Dentre os obstáculos enfrentados, ressaltam-se a necessidade de 

adaptar a linguagem às diferentes faixas etárias, a seleção criteriosa das fontes de informação 

para assegurar a confiabilidade do material e a manutenção da periodicidade das publicações 

nas  redes  sociais.  A  ação  contribuiu  significativamente  para  o  público-alvo,  oferecendo 



informações  relevantes  sobre  prevenção  e  cuidados  vasculares,  ampliando  o  acesso  a 

orientações em saúde e fortalecendo a relação entre pacientes, acadêmicos e universidade. 

Como perspectivas futuras, a equipe considera a possibilidade de integrar ferramentas 

interativas  de  monitoramento  e  orientação  de  pacientes.  Também  foi  identificada  a 

necessidade  de  fortalecer  parcerias  institucionais  e  promover  maior  engajamento  da 

comunidade, assegurando a continuidade e o aprimoramento da ação extensionista. Assim, 

este projeto reafirma o papel da universidade na produção e disseminação de conhecimento, 

evidenciando  o  potencial  das  tecnologias  móveis  como  aliadas  no  acompanhamento 

ambulatorial, na educação em saúde e na promoção de um cuidado mais próximo, confiável e 

acessível à população.
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